
 
 
  

  Assine em solidariedade! FORA Wildlife Works do território Ka’apor!  

  

A empresa norte-americana Wildlife Works quer vender créditos de CO2 na floresta tropical onde
vive o povo Ka'apor, no Brasil. Mas o conselho de gestão Ka'apor rejeita o projeto. Os Ka'apor
conservaram a floresta e não querem fazer nenhum tipo de negócio com a natureza. A Wildlife
Works está causando e aprofundando conflitos internos.

Solicite às autoridades brasileiras que proíbam a Wildlife Works e seus parceiros de operar na Terra
Indígena Alto Turiaçu.  

Leia a petição abaixo. Assine aqui se estiver em nome de uma organização. E aqui se for um
indivíduo. 
 

Para: Ministra dos Povos Indígenas, sra. Sonia Guajajara; Presidente da FUNAI, sra. Joenia
Wapichana; Coordenadora da 6ª Câmara do Ministério Público Federal - Povos Indígenas e
Comunidades Tradicionais, sra. Eliana Peres Torelly de Carvalho; Relatora Especial

Prezadas senhoras,

Há dois anos, as lideranças do Conselho Tuxa Ta Pame, da etnia Ka'apor, vêm denunciando ao
Ministério Público Federal (MPF) e à Funai a violação de direitos em seu território, no Maranhão,
pela empresa norte-americana Wildlife Works. De acordo com as denúncias, a empresa quer realizar
um projeto de venda de créditos de carbono tirando proveito da terra indígena Alto Turiaçu, violando
leis nacionais e internacionais.

Em janeiro de 2024, o Conselho Indígena Ka'apor informou formalmente à empresa, por meio de
uma carta, que não aceitava a presença de estrangeiros em conexão com o projeto CO2 na área e
exigia a retirada imediata e a interrupção de todas as atividades.

A Wildlife Works não obteve o consentimento prévio, livre e informado dos Ka'apor para o projeto,
conforme exigido pela Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) da ONU, que
o Brasil ratificou.

A empresa não só realiza reuniões e encontros em várias aldeias da área, como também
desconsidera as decisões dos líderes indígenas. As atividades e promessas da Wildlife Works
também geram conflitos entre os Ka'apor, tornando ainda mais vulnerável a área, que há décadas
sofre com a invasão de madeireiros, caçadores ilegais e criadores de gado.

A Wildlife Works começou a invadir a terra indígena dos Ka'apor quando a empresa nem sequer
estava registrada no Brasil - o que é ilegal.

Em vista do agravamento da situação, em outubro de 2024, o Tuxa Ta Pame propôs uma ação
judicial, que tramita na Justiça Federal, contra a Wildlife Works, Funai e Governo Federal, para que
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seja suspensa toda e qualquer  atividade da empresa na T.I Alto Turiaçu, bem como que o Governo
Federal e Funai realizem ações de fiscalização e controle no território Ka'apor, impedindo o ingresso
de empresas, nacionais e/ou estrangeiras, que promovam o comércio de crédito de carbono, em
decorrência da ausência de qualquer regulamentação.

Pedimos a Vossas Excelências que tomem medidas urgentes para impedir que a empresa entre na
terra indígena e continue a violar os direitos do povo Ka'apor em seu próprio território.
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